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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: O Aedes aegypti, é um inseto de 
suma importância para a saúde e seu controle é 
feito a partir da conscientização da população, 
fiscalização de residências e controle químico. 

Os principais produtos químicos utilizados 
provocaram resistência do inseto, por seu uso 
excessivo. Então, em busca de novas formas de 
combate ao inseto a utilização de bioinseticidas 
tem crescido ao longo dos anos, e muitos testes 
com óleos essenciais e extratos foram feitos. 
A diversidade vegetal presente na FLONA 
possibilita o estudo de materiais provindos de 
diversas espécies sobre o vetor. Portanto, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar, em condições 
de laboratório, o efeito larvicida de óleos 
essenciais de plantas da FLONA no controle 
de Aedes aegypti. As plantas utilizadas foram 
Alecrim do Campo; Pau d’óleo; Louro Cheiroso;  
Cajuí e Pequi e larvas do mosquito em terceiro 
instar, o óleo foi extraído por hidrodestilação 
por aparelho de Clevenger. Utilizou-se o 
delineamento inteiramente casualizado 
(tratamentos x repetições). O trabalho foi divido 
em três etapas: todos os óleos com a mesma 
concentração; o óleo com melhor potencial 
em várias concentrações (0, 5, 10, 20, 50 e 
75 µg/ml); e a melhor concentração em várias 
temperaturas (15, 20, 25, 30 e 35 °C). A análise 
estatística foi feita pela ANAVA e teste de Tukey 
(5%), e eficiência do óleo foi calculada pela 
fórmula de Abbott. O óleo essencial de Louro 
Cheiroso apresentou maior atividade larvicida, 
enquanto os demais não apresentaram 
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resultados significantes. Esse aplicado a 75 µg/ml e submetido a uma temperatura de 35 ºC 
causa maior mortalidade às larvas do inseto em condições de laboratório. O uso de óleos 
essenciais no controle de Aedes aegypti é possível, visto o grande desempenho em baixas 
concentrações. Porém, mais estudos são necessários para identificação de compostos e 
avaliação de efeitos tóxicos em animais e humanos.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde; Meio Ambiente; Sustentabilidade

USE OF ESSENTIAL OILS FROM NATIONAL FOREST PLANTS IN THE FRONT 

ARARIPE O Aedes aegypti (DÍPTERA: CULICIDEAE)

ABSTRACT: The Aedes aegypti, is an insect of paramount importance for health and its control 
is made from the awareness of the population, home surveillance and chemical control. The 
main chemical products used have caused the insect’s resistance, due to its excessive use. So, 
in search of new ways to fight the insect the use of bioinsecticides has grown over the years, 
and many tests with essential oils and extracts have been made. The plant diversity present 
in FLONA allows the study of materials coming from several species on the vector. Therefore, 
the objective of this work was to evaluate, under laboratory conditions, the larvicidal effect 
of essential oils from FLONA plants on the control of Aedes aegypti. The plants used were 
Rosemary of the Field; Oilwood; Smelling Bay Tree; Cajuí and Pequi and mosquito larvae in 
third instar, the oil was extracted by hydrodistillation by Clevenger apparatus. The design was 
used entirely by chance (treatments x repetitions). The work was divided into three stages: 
all oils with the same concentration; the oil with the best potential in various concentrations 
(0, 5, 10, 20, 50 and 75 µg/ml); and the best concentration at various temperatures (15, 20, 
25, 30 and 35 °C). Statistical analysis was performed by ANAVA and Tukey test (5%), and oil 
efficiency was calculated by Abbott’s formula. The essential oil of Smelling Blonde showed 
higher larvicide activity, while the others did not show significant results. This applied at 75 µg/
ml and submitted to a temperature of 35 ºC causes greater mortality to the insect larvae under 
laboratory conditions. The use of essential oils in the control of Aedes aegypti is possible, 
given the great performance in low concentrations. However, more studies are needed to 
identify compounds and evaluate toxic effects in animals and humans.
KEYWORDS: Health; Environment; Sustainability

1 | 	INTRODUÇÃO

O Aedes aegypti, que é um mosquito de climas tropicais e subtropicais, vive em 
áreas urbanas e se reproduz principalmente em recipientes sintéticos. Suas fêmeas 
necessitam alimentar-se de sangue para que ocorra a maturação dos ovos, seu hábito 
alimentar é diurno e a fêmea pica várias pessoas durante seu período de alimentação. 
Esse inseto é vetor da dengue, que é uma infecção viral sistêmica, que atualmente 
apresenta quatro sorotipos diferentes e nas últimas décadas o número de casos da 
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doença aumentou de forma considerável, principalmente em centros urbanos. Além do 
vírus da dengue este é vetor de mais três arboviroses, zika, chikungunya e febre amarela. 
Os vírus são transmitidos especificamente pela fêmea, que os adquire através da picada 
em um indivíduo já infectado e que após um período de latência, que dura de 4 a 10 dias, 
o mosquito pode o transmitir pelo resto de suas vidas (BHATT, 2013; WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2014).

	 As principais táticas de controle adotadas no controle do mosquito têm sido medidas 
educativas da população, fiscalização das residências em busca de criadouros e uso de 
inseticidas químicos, sendo estes usados em casos de epidemias, devido os efeitos que 
causam a saúde humana, seres não-alvos e ao meio ambiente (GUIRADO & BICUDO, 
2009). 

	 O uso de produtos químicos não garante o sucesso do controle, pois este depende 
não apenas do produto utilizado, mas também da susceptibilidade do mosquito (MARCORIS 
et al., 2014). Segundo Lima et al. (2011), os principais produtos utilizados para o controle 
do inseto no país são os organofosfatos e piretróides e a resistência a esses inseticidas já 
foi generalizada pelo Brasil. No Ceará, os mesmos afirmam, que a população do mosquito 
está em grande pressão para seleção de indivíduos resistentes, o que compromete a 
utilização do Termephos, que é um organofosforado.

	 Tendo em vista todos os problemas causados pelo uso excessivo de produtos 
químicos no controle do vetor, tem se intensificado nas últimas décadas pesquisas em 
busca de novas alternativas de controle, dando preferência por produtos de origem 
vegetal por apresentarem moléculas bioativas e serem biodegradáveis, sendo menos 
tóxicas ao meio ambiente e mais seletivas sobre os insetos (DE ALMEIDA VIANA et al., 
2018). Segundo os mesmos autores, no período de 2000 a 2016 foram utilizadas 219 
espécies vegetais no controle populacional de A. aegypti e A. albopictus, com destaque 
para as famílias Myrtaceae, Rutaceae, Cupressaceae, Asteraceae, Pinaceae, Apiceae e 
Lauraceae. Com relação ao primeiro vetor, foram testados 158 óleos essenciais dos quais 
89,2% apresentaram efeito larvicida significativo e 63 extratos de plantas.

A Floresta Nacional do Araripe – FLONA está localizada na Chapada do Araripe, 
no sul do Estado do Ceará. A mesma abrange parte dos municípios do Crato, Barbalha, 
Jardim e Santana do Cariri no Estado do Ceará. Assim, em razão de sua localização e 
seu potencial, apresenta grande importância pelas funções ecológicas que desempenha. 
Dentro dessa unidade de conservação encontramos vegetações como o Cerrado, Caatinga 
e Mata Atlântica Úmida, passando ainda por áreas de fitofisionomias de transição entre os 
dois extremos. (IBAMA, 2010). Alguns estudos já foram realizados com extratos de plantas 
nativas da FLONA com finalidades medicinais (LANDIM e COSTA, 2012; PEREIRA et al., 
2014). Na região do Cariri, alguns trabalhos já foram feitos testando óleos essenciais de 
plantas medicinais no controle de A. aegypti (DA SILVA et al., 2017).

	 Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar, em condições de laboratório, o efeito 
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larvicida de óleos essenciais de plantas da FLONA no controle de Aedes aegypti. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

	 Nessa pesquisa foram utilizados os óleos essenciais de Baccharis dracunculifolia 
DC (Alecrim do Campo); Copaifera langsdorffii Desf. (Pau d’óleo); Ocotea sp. (Louro 
Cheiroso); e Anacardium humile Saint Hill (Cajuí), foram adquiridos a partir de extração 
da parte aérea de plantas coletadas na FLONA, no município de Crato, Estado do Ceará. 
E o óleo de Caryocar brasiliense CAMB. (Pequi), foi adquirido no comércio local. Os óleos 
foram extraídos no Laboratório de Química da Universidade Federal do Cariri, localizado 
em Juazeiro do Norte-CE. O método utilizado para a extração foi a hidrodestilação por 
aparelho de Clevenger modificado por um período de duas horas, no qual, em média 220 
gramas do material foi submergido em 1.000 ml de água destilada, dentro de um balão de 
fundo redondo com capacidade para 2.000 ml. Após o fim da extração o óleo foi retirado 
com o auxílio de uma pipeta Pasteur, purificado com Na2SO4 anidro e armazenado em um 
frasco de vidro recoberto com papel alumínio e guardado em um freezer. 

As larvas foram obtidas a partir de ovos coletados em armadilhas artesanais 
denominadas de ovitrampas instaladas no Sítio Terra Nova em Missão Velha – Ceará e no 
Bairro São José, em Juazeiro do Norte – Ceará. Essas armadilhas são compostas por um 
vaso com capacidade para 400 ml de polipropileno preto contendo água e extrato aquoso 
de feno a 10% fermentado, para atração da fêmea, e uma palheta de madeira com textura 
porosa para fixação dos ovos, presas na parede e colocadas em locais de possíveis 
focos. Essas permaneceram por cinco dias e depois a solução aquosa e as palhetas 
eram trocadas. Em seguida, os ovos foram levados ao Laboratório de Entomologia da 
Universidade Federal do Cariri, no Crato, para serem contados e armazenados. Alguns 
ovos também foram disponibilizados pelo Laboratório de Entomologia de Juazeiro do 
Norte. 

Para a eclosão dos ovos as palhetas de madeira foram colocadas dentro de bandejas 
brancas de 22 por 19 cm com capacidade para 3.000 ml, deixando-as nas bancadas do 
laboratório de Entomologia à temperatura ambiente por cinco dias, período mínimo para 
que haja a eclosão das larvas. Após a eclosão as palhetas foram retiradas e as larvas 
foram alimentadas com ração para peixe até atingirem o 3° instar (L3).

O experimento foi conduzido em três etapas. Na primeira a mesma concentração foi 
testada com diferentes óleos. Os óleos foram diluídos em água destilada para atingirem 
a concentração de 5 micrograma por mililitro (µg/ml), ou seja, 250 µg de óleo essencial 
foi diluído em 50 ml de água destilada. Para cada tratamento (óleo), foram utilizadas 4 
repetições com 50 ml da solução e 10 larvas L3 do vetor. Para o controle foi utilizou-se 
água destilada. As larvas eram retiradas da bandeja com auxílio de uma pipeta Pasteur 
e colocadas em copos de polietileno com capacidade para 50 ml. Após o período de 24, 
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48 e 72 horas de exposição das larvas aos tratamentos a mortalidade das larvas eram 
anotadas, sendo consideradas mortas aquelas que não reagiram ao estímulo mecânico 
de uma pinça ou pincel.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, representado 
pelos óleos (Alecrim do Campo, Pau d’óleo, Louro Cheiroso, Cajuí e Pequi), pelo tratamento 
controle (sem aplicação de óleo), tendo cada tratamento quatro repetições. Os dados 
obtidos foram submetidos a análise de variância (ANAVA). Após o teste de normalidade 
foi feita a transformação dos dados usando (Y+10,5) e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey à 5% de significância utilizando o programa Sisvar 5.6, UFLA.

A segunda etapa consistiu em testar as concentrações de 0, 5, 10, 20, 50 e 75 µg/
ml do óleo que teve o melhor desempenho no primeiro teste. Sendo a concentração 0 µg/
ml representada por água destilada. Cada tratamento com quatro repetições. A eficiência 
dos tratamentos foi avaliada pela fórmula de Abbott (1925), que leva em consideração o 
número de larvas mortas e número de indivíduos vivos em cada tratamento. A concentração 
com maior eficiência de mortalidade foi testada nas temperaturas de 15, 20, 25, 30 e 35 
°C (terceira etapa), para analisar se haveria o efeito desse fator climático sobre a ação 
do óleo sobre as larvas. Foram utilizadas dez repetições por tratamento, com dez larvas 
cada e controle com água destilada. A análise foi feita pela Fórmula de Abbott, já citada 
anteriormente e após o teste de normalidade foi feita a transformação dos dados usando 
(Y+10,5) e as médias comparadas pelo teste de Tukey à 5% de significância utilizando o 
programa Sisvar 5.6, UFLA.

Todas as etapas do experimento foram conduzidas em câmara incubadora de 
Demanda Bioquímica de Oxigênio (B.O.D), com umidade de 70 % (±10%), fotoperíodo de 
12 horas e temperaturas de 25 °C (primeira e segunda etapas) e temperaturas já citadas 
(terceira etapa).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 O rendimento dos óleos essenciais por hidrodestilação foram Ocotea sp. com 
0,44%, seguida pela Anacardium humile Saint Hill (0,04%), Copaifera langsdorffii Desf. 
(0,03%) e Baccharis dracunculifolia DC (0,02%).

	 Com relação à atividade larvicida dos óleos testados, todos apresentaram efeitos 
sobre as larvas de A. aegypti. O percentual de mortalidade de cada óleo foi calculado 
(Figura 1) e as médias de eficiências de mortalidade dos óleos, ao fim das 72 horas de 
exposição foram comparadas pelo teste de  Tukey a 5% de probabilidade (Tabela 1). 
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Figura 1:  Taxa de mortalidade das larvas de Aedes aegypti após a exposição aos óleos.

O percentual de mortalidade de todos óleos foi consideravelmente baixo, destacando-
se o óleo de Louro Cheiroso com 27,5% de mortalidade. Assim como estatisticamente o 
mesmo óleo diferiu signifi cativamente dos demais. Enquanto os óleos essenciais de Alecrim 
do Campo, Cajuí e Pequi apresentaram apenas 2,5% de mortalidade ao fi m do período 
de exposição. E os demais óleos essenciais não apresentaram diferença signifi cativa de 
mortalidade (Tabela 1). A baixa concentração de óleo essencial utilizada (5 µg/ml) pode 
ter causado a baixa efi ciência dos mesmos.

Tratamentos Média de Mortalidade

Ocotea sp.
(Louro Cheiroso) 1.62a

Copaifera langsdorffi i Desf.
(Pau d’óleo) 1.10 b

Baccharis dracunculifolia
(Alecrim do Campo) 1.03 b

Anacardium humile Saint Hill
(Cajuí) 1.07 b

Caryocar brasiliense  (Pequi) 1.03 b

Tabela 1:Comparação de médias de mortalidade dos diferentes óleos essenciais na concentração de 5 
µg/mL sobre as larvas do Aedes aegypti.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

O maior desempenho do óleo de Louro Cheiroso pode ser explicado pelo composto 
químico Safrol que está presente em grande quantidade nas plantas do gênero Ocotea
(CANSIAN et al., 2010; MAAR & ROSEMBROCK, 2012). Em um estudo com quatro óleos 
essenciais diferentes plantas e seus efeitos larvicidas sobre as larvas do A. aegypti, Leyva 
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et al. (2009) observaram que a maior atividade larvicida foi da planta Piper auritum que 
possuía em sua constituição química 93,24% de Safrol. Todavia, os resultados desse 
trabalho foram inferiores aos encontrados por De Azevedo et al. (2019), quando testaram 
o extrato etanólico de Louro Cheiroso sobre as larvas do vetor e obtiveram 100% de 
mortalidade após o primeiro dia de exposição ao tratamento na concentração mais baixa 
(12,5 ml/L). Então, concluíram que o extrato de Louro Cheiroso provoca mortalidade de 
100% das larvas em qualquer concentração.

Estudos com óleos essenciais de Pau-d’óleo são raros, sendo mais utilizado o óleo 
de resina. Entretanto, Trindade et al. (2013), testaram a atividade larvicida da planta 
Copaifera Multijuga através do extrato etanólico, óleo resina e seus derivados sobre as 
larvas de A. aegypti e Anopheles darling e encontraram que o óleo essencial do óleo resina 
causa mortalidade de apenas 20% das larvas do vetor da dengue na menor concentração 
(20 ppm) e 50% de mortalidade na maior concentração (100 ppm), após 72 horas de 
exposição. Todavia, o óleo resina prova 20% de mortalidade, à 25 ppm, e 80% a 100 
ppm, para o mesmo período de tempo. Então, pode-se subentender que o óleo resina 
possui maior efeito larvicida quando comparado com o óleo essencial, em dosagens mais 
elevadas.

De acordo com Porto et al. (2017), o extrato de B. dracunculifolia não causa morte 
de larvas de Aedes aegypti em baixas concentrações, sendo capaz de causar mortalidade 
de até 30% das larvas em uma concentração de 0,5 mg/ml Dados obtidos em seu trabalho 
que visava fazer a triagem de plantas com efeito inseticida em larvas de A. aegypti com 
base nos extratos e frações de plantas.

De Andrade Porto et al. (2013), utilizaram o líquido da castanha do caju (Anacardium 
occidentale) recém-produzido e armazenado por seis meses, para analisar o efeito 
inseticida sobre larvas de A. aegypti e encontraram concentrações letais de 50% das 
larvas entre 0,07 mg/mL e 0,009 mg/mL e 95% é de 0,013 mg/mL. 

 O óleo de Pequi foi testado sobre larvas de Culex quinquefasciatus, em diferentes 
concentrações e apresentou uma mortalidade de 25% e 55% das larvas na menor e maior 
concentração, 12,5 mg/L e 100 mg/L respectivamente. A baixa mortalidade apresentada 
em ambos os trabalhos pode ter ocorrido pelo fato dos óleos vegetais atuarem mais 
como repelentes, reguladores de crescimentos e outros, do que como efeito direto na 
mortalidade do inseto (ALVES et al., 2017).

A eficiência de mortalidade das concentrações do óleo de Ocotea sp. sobre as larvas 
de A. aegypti, pode ser observado na tabela 2.
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Concentrações
(µg/mL)

Eficiência (%)
24 48 72

0 0 0 0
5 7,5 7,69 15,78

10 10 17,94 23,68
20 11,3 22,5 37,8
50 12,53 38,46 76,31
75 42,5 76,92 100

Tabela 2:Eficiência de diferentes concentrações do óleo essencial de Ocotea sp. sobre as larvas do 
mosquito.

Como esperado o aumento da concentração provocou aumento da mortalidade ao 
longo do período de exposição. A concentração de 75 µg/mL causou 100% de mortalidade 
após 72 horas de exposição, enquanto o tratamento sem óleo não provocou mortalidade. 
Todas as concentrações apresentaram aumento progressivo de mortalidade ao longo do 
período de exposição, exceto a concentração de 5 µg/mL que apresentou pouca diferença 
entre os dois primeiros períodos analisados (tabela 2).

Os resultados deste trabalho corroboram com os encontrados por Scalvenzi et 
al. (2019), em estudos recentes descreveram o efeito larvicida dos óleos de Ocimum 
campechianum, Ocotea quixos e Piper aduncum sobre larvas de A. aegypti, observaram 
que com o aumento da concentração havia aumento da mortalidade, com exposição de 
24 horas, chegando a 100% nas concentrações maiores (12,5; 25; 37,5; 50; 100; 250; 
500; e 1000 µg/mL). 

Entretanto, as porcentagens de mortalidade resultantes deste trabalho demonstraram-
se menores, em relação ao período avaliado, exceto pela concentração de 12,5 µg/ml de 
óleo de O. quixos, que apresentou zero mortalidade no período de 24 horas, enquanto 
neste trabalho a menor concentração (5 µg/mL) apresentou efeito toxicológico de 7,5%, 
que foi aumentando até 42,5% na maior concentração (75 µg/mL).

Todavia os resultados encontrados nesse trabalho se demonstraram inferiores aos 
encontrados por Gomes et al. (2016), que testaram 8 concentrações do óleo (20, 50, 70, 
100, 120, 140, 150 e 160 μg/mL) e identificaram que após 24 horas de exposição a menor 
concentração apresentou mortalidade de apenas 10% das larvas (em média 1 larva por 
tratamento). Enquanto a mortalidade de 50% das larvas foi encontrada na concentração 
de 70 μg/mL e a totalidade de mortes foi atingida na concentração de 160 μg/mL.

Como as características de um óleo essencial podem variar de acordo com fatores 
abióticos, como a temperatura, a concentração com maior potencial larvicida (75 µg/ml) 
foi submetida a testes com variadas temperaturas. Os resultados do teste de Tukey para 
as médias transformadas ((Y+1) ^0,5) e a eficiência em diferentes temperaturas encontra-
se na tabela 3.
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Temperatura 
(°C) Mortalidade

Eficiência (%)

24 48 72

15 2,1 c 100 100 100

20 2,1 c 85 97 100

25 2.0 c 91 97 100

30 2.2 b 97 98 100

35 2.4 a 97 100 100

Tabela 3: Teste de média de mortalidade e comparação da eficiência do óleo essencial de Ocotea sp. a 
75 µg/ml sobre larvas de Aedes aegypti em diferentes temperaturas. Crato-CE, 2019.

Pode-se observar que a temperatura de 35°C foi estatisticamente a melhor em relação 
das demais, pela média geral de todo o período de exposição, seguida pela temperatura 
de 30°C, enquanto que não houve diferenças estatísticas entre as demais. Entretanto, 
ao se atentar a eficiência do óleo percebe-se que a temperatura de 15 °C provocou 
100% de mortalidade das larvas após 24 horas de exposição. As demais temperaturas 
apresentaram acima de 80% no mesmo período de tempo, entretanto só chegaram a 
100% após 72 horas, exceto 35 °C que provocou 100 de mortalidade depois de 48 horas. 
Pela eficiência, as temperaturas extremas provocaram mais mortes de larvas, enquanto 
que as medianas apresentaram aumento gradativo.

 Possivelmente este seja o primeiro trabalho que testou a atividade larvicida de um 
mesmo óleo essencial em diferentes temperaturas, logo dificulta interpretar melhor os 
dados. Entretanto, alguns autores estudaram a influência da temperatura no ciclo de vida 
dos mosquitos do gênero Aedes, pois Beserra et al. (2009), analisou o comportamento 
desse vetor da fase de ovo a emergência do adulto em variadas temperaturas (18, 22, 
26, 28, 32 e 34 ± 2ºC) e observaram que o período de desenvolvimento do inseto diminui 
conforme a temperatura aumentou, não havendo eclosão de larvas na menor temperatura 
(18°C) e concluíram que a temperatura ideal para o desenvolvimento do mosquito está 
entre 22 e 32 °C. Então, nas temperaturas extremas, possivelmente, as larvas ficaram 
mais susceptíveis ao efeito do óleo, por não ser a faixa ideal para sua sobrevivência.

Nas temperaturas de 35 e 15° C, houve alterações morfológicas de algumas larvas 
mortas que apresentaram uma cor mais escurecida e um encurvamento no corpo (figura 
3).
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Figura 3: Alteração morfológica nas larvas de Aedes aegypti. (A) larvas da testemunha e a 35°C (B) 
submetidas ao óleo de Ocotea sp.  Crato-CE, 2019.

Efeito semelhante foi encontrado por Oliveira et al. (2013), que observaram larvas 
mortas, com bordas escurecidas e com corpo encurvado num experimento em que avaliou 
a atividade larvicida do óleo essencial de Piper aduncum L. sobre larvas de A. aegypti.

A partir dos resultados pode-se dizer que as plantas da FLONA possuem potencial 
larvicida frente às larvas do vetor do vírus da dengue, dependendo da concentração 
utilizada e que o óleo essencial de Ocotea sp. Possui elevada efi ciência larvicida, mesmo 
em baixas concentrações, e em diversas temperaturas, podendo então ser um recurso 
no controle desse mosquito. Ainda são necessários estudos mais aprofundados, para 
descobrir quais compostos agem sobre as larvas do inseto, entretanto os resultados foram 
promissores.

4 |  CONCLUSÕES

Os óleos de plantas da FLONA são bons inseticidas quando utilizados em 
concentrações maiores que 5 μg/mL. 

O óleo de Ocotea sp. Apresenta alta atividade larvicida em todas as concentrações 
testadas, apresentando maior efi ciência na concentração de 75 μg/mL. As temperaturas 
que não representam a faixa ideal de sobrevivência do vetor aumentam a susceptibilidade 
deste ao efeito do óleo.

Mais testes são necessários para estudar os compostos dos óleos e a sua toxicidade 
contra animais e humanos.
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